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parte, está succedendo na politica portu-I rnagadoras para isso, compram-se!, corno esta, exponlanea p, l'I�gllhl(h p-los sell­

gueza é extraordinario e anormal, nada ha Este ministerio, que já devia ter sido timentes d'amisade d'uns e gTatidão d'ouiros.

� estranhar d'um governo que tem sobe-I expl�lso d�s bancos d? poder, p�l� sua Os visinhos do estimado medico enfeita­
J??Jentc provado despresar o decoro po- II man!fest.a ll1compet(,'!n�la em ,admIrllstrar ram a rua com uns singelos arces e fizeram

Já se vae perdendo a conta ás reCOITl-
J
buco.

, "

o EélJi, provoca um� ense parcial e recom- á noite lima pequena rlluminação, m.mifesra-
posições concedidas a este ministério, quc, i PrOC,l�rar expllcaç,ão para a ense parclRl! p�e-se nr:.v�mente, l�nor�ndo todo: as ra- ção simples, mas que demonstrá, ria parte de
como nenhum outro, tem sabido conduzir, que ?hI se rev�IOll e estorço sobrehuma- zoes de tao ,ext�aord:nano a�ont.eC1mento. qnem a promoveu, a boa vontade e, quem dá
o paiz á ruina.expondo-o ainda mais áS'1 no, .e

baldado mtento.
1 .' Extrao,rdlllann, nao; ?r?ll1a:1O e nor- o q1le tern mostra o que deseja.

'Zombarias do estrangeiro, que sobre elle Nada, absolutamente naaa a justifica, mal na vld� do, aU,ual rmmsterio. Muitas vezes, despretenciosas dcmonstra­
tem exercido a sua rapacidade, C0m com-

I mas apesar de tudo ella deu-se; e, pOlS, Extraordinario e tudo que se tem pas- ções, como aquella, ralem muito mais do qU0
pleta annuencia dos ministros portugue- nece.ssar�o que o goverllo dê cathe�oric�s I sado desde 1893 até hoje. festas que desejam ser pomposas.
zes. explicações a tal respeito, que nao del-! � A' noite, a philarmonica a que já nus Ip-

O ministerio' actual, composto já por 161
xern no espirito dos que não acham solu- f Ñb,ijifest3c�O II 1110S referirlo, executou, na varanda do pre-

ministros, tem-se conservado no poder" ç�o ao problema.a minima sombra de dn-¡ "

dio da rcsidencia do dr. Falcào, algumas pe-
não com o appoi o do paiz, 9ue ha muito VIda; .

,

,I Chegou n� q�arta-feira, já restabelecid,o I ças
do sen variarlo e eseolhdo, rt'pOrlorio.,

reclama a sua queda, mas unicamente com ,E precIso que o _governo explIq�e co- da grave enf�nmdade que o rett,ve em Tavi- _ Novamer:te endereçamos ao Illustre medico
a vontade d'el-rei, que se compraz em ver mo: tendo, o sr: João Frar�co partIlI:ado ra, o sr. dr. �Il\'estr� Fa,'eão, H,I(,:�dICO que gosa ! e nosso ��llgO sr. dr. Falcão as nossas Slll�

o triste e ruinoso caminho a que o paiz da mtransrgencia do sr. Pimentel Pinto, de grande syrnpathia n esta Villa. ceras felicitações pelo seu restahelecunento,
tem sido arrastado pelos dirigentes. tendo o pres�dente, �o conselh� posto no ¡ L?go n'esse di�a de manhã muitos an�igos, congr(l1.u)aml?-nos por o termos já n'es!a villa,

Mas os justos clamores .do povo. não solar a questa? politica a �e�peJto das
re-! admiradores e clientes do sr. d,r. Falcão s,e .onde era anclosan:pnte espera,d,o.

são ouvidos no paço real, porque ait são compensas, saiu agora o mrrnstro da guer- I dirigiram, em trens e carros, ale S, Braz ti - A toda a sua Illustre Iarniiia egualmento
2?afados pelas vo�e� dos aulicos qu�, no ra � fi�aram aquelles que,são cumplices,e I Alportel, o�de aguardaram a sua cI�egada'; ,enviamos os nossos parabéns.

c

dizer do sr. Fuschini, recebem gratifica- solidarios nos mesmos el ros e nas mes- I P?UCO depois chegava tambe.m all a plnlarmo­
,ções para tecerem a intriga a favor d'uns masculpas?!

..

"

.

Illca Artistas de Minerva, d'esta vIlI�, que,
e em descredito d'outros.

"

Qual ° facto que ongmou a salda do dando uma volta pela povo'lção" se fOI collo-
Mais uma recomposicão foi pois con- ministro da guerra. quando elle tinha por Cal' na estrada.

, " .

,cedida 30 actual ministerio, saincj.o da pas- SI a confiança do parlamento, confiançii Decorridos poucos minutos, ouviram-se
ta da guerra o sr. Pimentel Pinto e en- manifestada na approvação cl'uma moção uns foguetes, avisando, a aproximação do dr.
trando o sr. Moraes Sarmento, politica, provocada por actos por elle pra- Falcão, e passados instanles apparcciam os De passagem plra Lisboa estevp, nJes!a \'iT-

Se a favor das recomposições anterio- ticados? trens que o conduziam bem cQmo a seus eX,mos la, no domingo á larde, o IlOSSO amigo sr. Do-
N d b J"

, l1lill'1oS Cf'ntt'nü.
res razões algumas militavam, não _vemOs 'a a sa e o governo exp Icar, mventa paes, memas e mano. ê)

que na actual tivessem mudado as coisas, desculpas, desfeitas logo ao primeiro em- Logo que os trens CbCQ:3j'am proximo do
F' -'-;-:-�-----l--"
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01 pe(JJ(j(l em casamento pe o �I'. Bcrn:H-'

b,em pejo contrano, o actual favor encheu ate; procura argumentos em que trans- gran e grupo que n:¡ eSLl'ar,' a est.ava orma () 1 D" l' \ II' 2 ° "
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d b d F'¡';- ) ') j' ';- (,iO miz (Aya a, ' tenente e mann la,d assombro os propnos corr,e IglOnanos parece ogo a mentIra; ança mao e su -

o, r. 'a cao a pe,ou-se, sent o nessa occaSlao J, ma a D
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t ¡aex. sr. ,lI,UlaulflsLlrJ,t e,l'l, O P\'('<::
O mll1lsteno; tao extraor ll1arlO e e 01. ",r uglos que na a provam; es orça-se, a raça o e e ICl,ano por ouos os Circuns ao- ,

I' 1 1 j
"

�lt d- ...'.:.,,;:,

Ninguen'1 esperava mais este quadro da emfim, por illudir o publico, mas este está tes, flue com a phil:! rmonica o acompanharam Ain ,etre�sap�l'de e Rl'enr,all a rrmenll1él I]N�I(t o dSI'.'1
.
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d 1 nomo e f'o\.,arraJoa, raV:1SSOS e\'e� I�
VI e III ecorosa come la a VI a mll1lstc- su cIentemente otJenta o e tu o e mUlto at.e ao argo a po\'oaçao, on e louve um, '
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d e' ,
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I 'I
. 'æ " - h d dt' !'t' d" t' d goo escrlvao na comarca e p aro

na e a guns ]ornaes allectos a sltl1açaO con ec� or as ncas po I Icas, as In.l'!- escanço.
'

,

'I '___

'

"

deixavam ver ainda ha bem poucos dias, gas de que o governo se serve 'para se Tem,'lina.do este e tendo já antes partido a O Sf' To<::é Joaquim r� 1t1r.s �� J '
.

-( d't' " d d conservar liO poder. refer'da pbilarmon'ca poz se em archa o
' . oj , I " apc ,10 (O le-

e�l �l ¡gos e I onaes, a proXIma que a o -
' l. "dI '1 f.

�- ill I girnento de infalll.el'ia i5, obteve ouinze dias,
mll1lsteno.

,

. " . .

'

As repetidas crises ministeriaes só obe- cort�Jo, eompos�o e ,q, trens.
_

de licença, sem prejllizo de vencir�enJo.
Como se explIca a salda. do m�l1lstrG da decem a çonveni�ncias pessoaes, a inte- A entrada d esta VIlla, onde o dr. Falcao

__ '_' -----

guerra e él consel'vaçã,o dós seus colle gas lesses mesquinhos, e nada mais. el'a esperado por muita gente que não tinha Na quarta-feira de manhã. IlOlJve em S. Bl'az
quando, ainda não ha muito, o proprio Concedem-se favores d'estes ii um go,- conseguido transporte até S. Rl'az, todos se d'Alpodel uma procissão de penitencia, im­
presidente �o conselho 0 cobril] nil car;na- vemo completamente gasto e desacredita- apearam e n'essa occasião foi-Ibe offerecido pIorando' ao Altissimo agua. para os CúfIJpOS"
ra Jos pares com um voto de confiança, do aos olhos de nacionaes e estrangeiros, por uma creancinha um bouquet de flôres na- que se encontram ern deploravel estado,
na qüestão' das recompensas 'e promoções pelos abusos praticados! tlll'aes. Era gr<il,nd(� a quantidade de poro que sc'
a alguns ofticiaes que se salientaral4l:1 na Este governo, pela sua inepcia, tem Poz-se em marcha o numeroso acompanha- in,:ol'powu na referida procissào.
ff�cente campanha d'Africa?!, compromettido os interesses nacionaes e ment.o, seguido,da philarmonica, até ,á casa

Todas as medidas, decretadas pelo 111i- tem exposto o paiz ás maiores vergonhas da residencia· do dr. Falcão, ouvindo-se em Foi exonerado cl"insll'uclor da es('ola :llurn-
nistro da guerra foram tom,adas d'acc,�rdo e _hu?1ilhações, arvor�l1do na admin0tra- 111.�dO o percursQ muitos vi\:as ao illustre mc- nos marinheiros, de Faro, o f.o l.enrntA sr.
com todos os collegas; em succeSSIVOS çao ll1terna, como melO,de sustentaçao, a diCO, Ernl:sl.o Tarares d'Alméida Carvalho, que rae
conselhos de ministros, 'e portanto todos corrupção, solemnemente resolvida em Ali, o dr. Falcã,o, extremamente commovi- senJl' no corpo de Il1clrinhcil'Os. '

são solidarios com ellas, não havendo, por conselho de ministros.
"

do, agradecev a,manifeslação que lbe acaba- �---��

isso, razõeS que justifiquem a saida d'um Segundo este govel'l1o, os elementos yam de Jazer e que na sua opiniãO conside- Foi concedida liepoça regia, para se ordc-
e a conservação dos outros no pbder. maus e prejudiciaes não se combatem, não Irava immerecid:h llar de presbytero, <tO diacono (resIa diocese

Mas como tudo que, de ha muito a: 'esta se anniql1ila�, apesar de haver provas es-j Nunca são immerecidas as manifestações sr. José Lourenço Vit'ira, natural de L:lgoa .
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..FOL:FI:ETI� ca.beç� a lamina curv�" emqua�to a esquerda _-,Entendes agora? perguntou-me meu ir- 'J �eis A cid(ld� parecj� louca, E, soh as jand-
se a:gltava em cadencIa. A musIca elevava-se mao. ; las de Farfana a matança contmuava.
durae. e gucneira; a dança girava voluptu,osa -Se entendo 1 respondi eu. Que amores

I

(d�J';� preciso acabar com élquillo. Manda-
e esquiva. Dir-se-hia que com o sorriso, com ardentes não deve ella ter inspirado! ram buscar os soldados do batalhão discipli-
os olhos, com a mão, Farfaria chamava um -Agora, vamos Já. á historia!

'

naI'. Houve tres intimaç,ões com o clarim; á

amant� iHvisivel, e�volvia-o �m olhares, en-
"

,

*'*�,' ultim�, seguiu-se llma cal'ga. Ai! e conI que
torpecIa-o lentamente, parecIa adormecei-o e Elle respondeu: ,

,�
alegna a der::lm! com o arranque brutal de

-= adormecia ella tambem. De sUbito acordava; -Pois é bem simples a, historia, bana] prisi?neiros, que detestam f.oda a gente, ébrios
Sob esta armadura eriça.da, sedas de eMes a sua face de sephyge tornava-se logo perfi- como a propria vida: Mas gue importa 'se a de lIberdade! Toma .. , coronhada! Toma ...

hrilhantes, quebravam-se em pregas ¡:¡os' qua- da; o sabre lnminoso zun\a no ar; e a cada lenda sempre ha de ficaf bella!
"

baionetada! E era a torto e [t direito atiran-
dris, envolvendú-a, invisivel até aos pés" que relampago parecia-me ver vÔ;:tr uma eabeça «Ha alguns annos, Farfaria tinha dois a"" do para o monte, que era um regalo!
tinha de fóra, nus. Mesmo sentada, Farecia humana.

'

mantes: um marroquino e um sipai. Urnanoite «Vencen a ordem e a autol'idade! mas

alta, cheirava a incenso; e a belleza, apezar Não s'ei quantas vezes repetiu a pantomima; enconlraram-se os dois deanl.e da porta d'ella; houve grande numero de feridos e cerca de
de selvagem, airahia. pareceu-me que durava secutos; e a meJ pe- primeiro insultaram-se. O marroquino grit.ava: "intc mortos», Aqui tens! Houve um silencio.
-Em 'que scismas? perguntou meu irmão. zar dáva-me uma sensação lugubre e doce. -«Escravo! mercenario! cede-me o logar, Farfaria ouvira, impassi\el. Pero-umei com
-Na tua historia . .Q que vejo dá-me espe- Eu gostal'ia de viver assim, muito tempo, a mim glle sou homem livre'! Farfaria nao é viva cllriosidade:,

,

ê)

ranças, respondi, ,eternamente, sob os olbos negros de F,arfaria, para um cao como tn! -E ella o que prnsou pntão ... o qne pen-
-Vaes comprehender o seguimento, ob- a comtemplar-Ihe, a face traidora e o corpo «0,0111.1'0 retorquio: Sti agora d'essa carnificina? '

servou elle, de idolo, a hypnotisar-:me com os relampagos -«Maldito seja o ventre de tua mãe; men- Meu irmão voltou-se para Farfaria e inter-
E v,oltando-'se para a molheI': do sabre e com Q. cheiro de especiarias que tiroso sem vergonha! Farfaria pertence-me! rogoil-a. Ella yollel] pal:a nós o rosto de sphyn-
-O Farfária" dança lá I ' ,_', ,havi� nQ aposento., Fóra d'aqui sarnento! !le, os olbos negros fascinantes, o sorriso per-
Levantou-se: dócilmente,. A sua chamadà ,-Ora. aqui está; p{)nsava eu, o segredo «Seguiram-se sõccos; depois pucharam dos fido, c\. nm canto o sabre Cllrvo scintillava,

-entraram successivamentC', a ,negl'inha, ,com dos s�qs feitiços, e como ella arrasta Og co- ferros; o sipai, do saure, o marroquino, da trazendo ideias de morte, Pacificamente, Far­
ca8tanbolas de.;cobre-nos'dedos,'a.\':elbaroã,e rações. Inspira;a08 hqmensdesejos \'cbelllen- faca, Bateram-se furiosamente; umd'elles ca- faria encoilleu os hombros, cm signal de fa-
com um pandeiro', :,e um 'rapaútn,l effemilládo tes, e elles p�e[�rep1, mqrl'er e' perdtl-a. hill, E 10;\(0 os sipais e marroquinos, que acu- talidade, e disse:
trazendo um ob,oé, Ass.entaram':'se;�a' musiça De,subito paro,u a da�ça, e a musica tam- diram" soll'áram grande� brados e "ieram ás -Metkol.lb I
rompeu; e Farfari� armando-se de,um, sabre ,bem. l1etir�u-sc a pr,chestra" Far(aria; depoi,s m�ps,Çoi:l;e�,sa,�lgUe. As mulheres f�giam ber-I Meu irmão traduziu:
pôz-se a dançar.

'

. , dG� cumprimenI.Q�, ,assenlal'ii,-SC ,outr� v'ez, ,rando,� cn1.mlJenando as porlas_ TIros de eS-I -«Estava. escriplo!ll
Co� a mão direita, brandia· por c�ma da ,impefturhavel., ,

'
, ;'; ,í' pingarda partiram.Clarins resoavam nos ql1ar- PAUL MARGUERI'fE. q

-=- •

AISU,

Aggravaram-se os padecimentos do sr dr.
José Bento Bard bona Fr:lgoso, faculldti"o mu­

nicipal d'esl.e eoncelho.
Fazemos rotos pel;;<s suas melhoras.

Ff"\RFARI
(Conclusão)
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Chegadn,s e pa,rtidas
Veio passaI' as festas de Paschoa com sua

familia (\ retirou-se segunda feira para ii ca­

pilai o nosso amigo, SI', José Ventura Mar­
ques Ilrandeiro.

Sairam na quarta-feira para Lagoa. os srs,

Antonio José Ferreira Vianna e João Caetano
Marlins, o primeiro representante da casa

Luiz 1�lJgl'nio Leitão, e o segundo da firma
Marques & Duarte, da ca pital,

Falleeimento:-Mais ullla victima
da influenza.

li'alleceu na sel!'llntl1.-feira o comrrl�rc.iante
¡I'esta villa sr, Manoel Joaquim de Souza Bel­
la, Adoeceu com um alaque de infl'lim¡,a� que
,le�e�eJ'ou mais tanie n'uma pneulriooi;¡. que
o vlctlmou,

O corpo foi Jppositado na egl'cja de N. S,
tia Conceição, d'unde na terçn-feira de ma­

Jlhã saiu o prestito flmellre, onde se incorpo­
¡'arammuit.os socios da Cooperativa ¡J'lnstl'1lc­
çüo e Recreio Popular.

Atraz do feretro seguia, envolla em crepes
e conduzidl,l por tlIf,l socio, a bandeira d'aquel­
la sociedade.

A. toda a familia d{) H.tl.:do endereçamos a

expressão do nosso pesol'.

Foi nomeado capitã.o do porto de V.1l Real
jI,' Santo Antonio o c:lpitão-lencnte SI'. João
Alberto Godinho de Faria e Silva.

o major de pngenheria SI', José Fernando
de Souza, �presenlol}-se na direcção dos ca­

minhos de feITo Jo sul e sues�e para ali

prestar seniço.
.

Recebemos o di�cul'so proferido pelo sr.

Anselmo Vieira,na sessão solemne da c:,¡rnill'a

do Commercio e Industria de Lisboa, ao inau­
gurar-se o retrato do fallecido ministro das
obl'as publicas sr, Carlos Lobo d'Avila, ho­
IO' nagem promovida pelos professores da es­
cola elementar de commercio da mesma ca-

mara.

I,

---------------

. Durant� a se�an� finda estiveram aqui os ¡ . �ccolbeu ao quar:�l de caça,dores 4 ? ca-

51'S. Joaquim Jose VIllela, empregado dos srs. prtão do mesr:no re1'lIm:-�to SI. :\nt<llllO M.

Oliveira Soares & C.': José Lucio, represen- Men�es Correia, que fOI julgado Incapaz do

tante do sr. Alexandre Barreira; Jeronymo A. serviço (IO ultramar,

Banhn, emr,rflgado do sr. Henrique José Cha-
-----...----

ves; todos dd capital. Sonetos indianos
SÉSTA

Vimos :lqui na quart:l-feil'a ,os srs, fir. Vi-· . . .

ctorino de Passos Pint.o, losé de Passos Pin- (¡) ,sol deixou ha mmto os hOl'lsontes, baços;
tos e José de Mattos Casaca, de S. Braz d'Al- Para,adorar na som�ra o Bral.}m�-Ommpolenle,
portel. :' E�nqUjUllO o sol baIxava, o mdlO reverente

. Ajoelhou em terra e levantou os br:¡ços.
Tambem aqui estiveram os srs. Anlonio .

Pissana, emp I'tgado dos srs. Ennes Gonçal- C0!M l'U�e lidar prostrou seus �embl:os !assos,
ves & c.a e José dos Santos, empregado dos FOI d�mllOdar descan�o ao thalamo IndIgente.
srs. DioO'o-s da Silva (\: C.a, de Lisboa. No entanto chega a nOlle! e surge lentamente,

"
. Alfange ensanguentado, a lua nos espaços,

A junta militar' ric saude declarou incapaz
de serviço no ultramar, o .capitão da 4." com­
panhia do l ." batalhão de caçadores 4, sr.

José Thornaz Pires Correia de Azevedo.

Acham-se atacados de influenza os nossos i Gra,nde )·oul;o O SI', José Freire (Iarcez, contador em

amig�s .srs. Sp,b�SliãO Drét��) d:Azeredo LO-I '; -Ór o I Moncbique, foi transferido para a comarca de
ho, digno escrivao e tahellião el esta comarca,

.

Com este m�smo titulo, noticiamos n? n. Tabea e para aquella o contador de Coruche

Fr;�n('is.co José Faisca.Teixeira e Joaquim An- i58, do nos,so jornal ter-se apl'e�en�a?(l il all- SI'. Antonio Augusto Lopes Ferreira.
tomo Pires, regente aa philarrnouica Artistas clo�ldad� d este concelho �m individuo de
de Minel'Vfl, nacionalidade hespanbola, dizendo chamar-se

Estimamos as suas melhoras. Rafrlel Gonzalez y Montero � vir em persegui-
ção d'urn guarda-livros qlle roubara á casa

Gonzalez Hermanos 20 coutos de réis,
Isto era o que elle dizia,
Agora o que elle ff'Z: « Dish-jeto de :"aro)):-Completou
Conservou-se aqui oito dins, na casa de 20 annos de publicação este nosso presado

hospedes da sr.' D. Ignncia Marques, 'tio' fim collega.
dos qllaes se ausentou sem tel' pago a hos- Felicitando-o pelo sen anniversario, faze-
pedagem e, dizendo qu� ia pal'a Faro, seguiu. mos "Mos pelas �uas prosperidades.
a pé até á estação do caminho de ferro, onde :

se metteu pela linha, em sentido cont.rario,· Foi ncmcodo para servil' na escola de alum-
indo para Alu{�feil'a. nos marinheiros de Faro o 2.0 tenente 81',

Ali, como já tinha Jeit.G nas outras terras, Alberto Ferreira.

apresentou-se ·á auctoridade, com as cartas -----..,.----

Parlin na sexta-feira para o norte do paiz qne .tinha consegaide apanhar, e foi por ella
O capitão tenente S.I'. Xavier de Mattos, foi

o nosso alllÍgo SI'. João Fernandes dOliveira. tratado corn toda a urbanidade e cortezia, exonerado de capitão do pOI to de ViUa Heal

raspando-se também sem pagar á hospedaria, de St.o Antonio, para ser nomeado commau-

O corpo commei cial da cidade do Porto cujo dono lastimava ter estado a escolhei' o dante da .canhoneira Zaire.
mandou gravar uma medalha d'ouro para sel'. melhor peixe e caro para tat figurão.
ollerecula ao SI'. conselheiro Francisco Anto-· EIU Messiues apanhou i�OOO réis ao SI'.

nio lia Veig� Beirão. p-los serviços prestados Antonio Pissarra, dizendo-se muito conhecido
au commercio como promotor e promulgador d'alguns cavalheiros de Loulé.
da reforma do código commercial.

.

Informada a auctoridade d'este concelho
Na confecção da medalha foram emprega-· do que o tal Rafael tlnha praticado, requiei­

cbs f6 moedas de 10$000 réis e é obn .. do tou á sua captura, participação que foi feita
gravador 81'. Mollarinho. aos chefes das es-tações GO caminho de feITO,

porque elle sp,�uia sempre prIa linha at.é che­

gaI' ás proximidades das agulhas de qmdqul\r
esta�ão � depois desvj:nra-se d'ali para ir to­

mar ·novamente a linha mais alieante.
O chefa da estação de Sauoia, já informa­

do do succedido, avistou na sexta-Jeira pela
manhã um homem deseonhecido a subir um

serro, nas pl'Oximidades d'aquella estação, e

mandou logo cercal-o pelos caITegadores.
El'a effecli,'amente o melro que .tinha caido

na rêdp,.
Foram ali bu�cal-o uns policias, dando Ra­

fael entI'ada na esquailra de policia d'esta
villa na sexta-feira á noite. Falleceu em Vi'zeu, onde linha ido passar

Honl.em de manhã foi intelTogaclo pela au- as ferias da Paschoa, o estudante d;¿ facul­
ctoridalle e pelo� vice-consul de Hespanha 'dade de medicina, Auguslo Hilario.
n'este villa, sr. José Joa�llim Rocha Junior, e Augusto Hilario era um bohemio muito
tendo-lhe perguntado pelo passaporte, ou ce- conhecido o apreciado, e que se tornou mais
dula pessoal, disse não precisar porque tinha popular desde as festas reali·sadas pela aca­

uma carta de recommend:lçã.o do ,'ir-e-crnsul demia em honra de João Deus,
porluguez em Ayamonte, SI'. José Theotonio AUgllsto Hilario subst.ituiu em Coimbra o

Féria, que supria bem aquella falta, mas sen- Jayme da guitarra, c8nhecemol-:o em ca/airo e

do-lhe apresent.ada uma carta do mesmo se- quando elle começava él- sua carreira de hohe­

ohor, em resposta a lima que o'aqui lhe tinha mio, qlle lhe deu mais tarde a popularidade
sido enviada pedindo inform:.tç.ões sobre o de que gosava pela composição das �uas tro-

vifljante de graça, nada disse. vas e fados.
A carta do SI'. Theot.onio dizia que se lhe A noticia do seu faUecimento -maguou to-

tinha apresentado aquelle individuo com car- dos que o conheciam, O s("u enterro foi in-
Partiu na quinta feil'a. para Moçambique, .

I ftas de vali:t e pOI' isso nãO tinha tido duvida men�amellte concorl'ldo e so )re o feretro 0-
embarcado n.o paq·úete allemão général, o. pri- II d 8em tam bern o recommendar a um seu paren- I'am co oca as corÔ;¡s.
meiro tr'oço 'da eípedição de caçadores 4. D' f I' I.

D d te de BeJ'a, mas lo�o que soube a maneira escança em paz In e IZ manceuo.
. epois de distribui o o .rancho no quartel v

e proximo da� 7 horas da manhã, poz-se em
r,omo se portava escreveu pelo correio ao re-

marcha para o al'senal a força ex pedicionaria,
feridl.l parente, retirando tudo que dizia.

aC�lIlpanhada do nlaj.or Celestino da Costa Intel'l'ogado sobre os abmos de confiança
� por outros officiaes de caçadores 4, qlle

commettidos, disse que tencionava pagar tu-

aineta ficaram em Lisboa. do, que esperan dinheiro.

Os r,,-Locadores Operario, Voador e Trafa-
Om durante os oito dias que esteVe n'esta

ria transportaram pam o paquet.e a ftH'ça
,_terra não recebeu cOITegpondencia alguma.

t'olupos!.a do tenente José Gomes Paulo, AI-· Qnal o fim que tinha em \'ista, não se sabe;
lm'es Jwão dos Santos Pires Viegas, segundos

não nos parece,porém, que fosse só pelo gos-

J A R A
•

d t.o de víajal' a pé e comer de graça.sa rgenlo� oão IJgusto dos eis, .'llpOlm e
Será um maniaco?

Faria, Pe,ho d'Alcantara Palermo, Antonio
Não sabemos, mas da sua conversação não envlamps os nosws pesames.

Diollizio Soares e João Vieira Branco, 80
soldados e cab6s e 2 corneteiros. se podia concluir que se estava em presença

Poneo dt'pois das iO horas da manhã le- d'um individuo cujo cerebro fosse affectado

v:lnlou ferro o géneral, conduzindo mais um. por qualquer monom:lnia, pelo contrario, na

hunhado de �oldados que vão defIender e
conversa revelava ter alguns conhecimentos,

f ,1 I especialmente nauti�os.onrcH o nome porluguez, azenllo rea çar Era muito corrido.
mais o brilho das armas port.uguezas. Agora tam bern lá. vae cOI'rendo de cadeia

em c.adeia, até ser entregue ás auctoridades
do visinho reino.

E. .. boa viagem.
Este veio estabelecer um precedente para

qualquer outro que se apresente nas mesmas

condições, embora traga tambem cartas de

recommendação, que são faceis Ide arranjar,
logo que por qmllqu-er meio se consiga a pri­
meir:!, porqlle por essa se apanham as ou-

O n,o 6 do Amphion traz 13 retrato cla pia- tras.

nista e compositol' Euclides da Fonseca, pro- Qualquer pode se,' illudido na sua boa fé,
fpssor de musica e piano no Recife, capital como o foi o sr. Theot.OJlio, vice-consul por­
di! Pl pllanbuco, acompanhado da 'competente tngurz em Ayamonte, a quem Rafael apI'escn-
biogril.?hia.. ton cal'tas de importancia, alcallçadas, não

Eis b summario: sallemos por que meios, e como o foram :as

Chronica qninzenal-Lino d'Assllmpção; all�toridadcs a quem elle se :lprcsenton de·
amadores de Hlusica-Titus; T1t�atros-S I pOlS.
Carlos-A. M. D. Amelia, Gymnasio, Rua
.lios Condes, Brazil-Costa de Pernanbuco- Tem passad{) incomrnod�do, com um ata­

F. Noticiario do paiz e do extrangeiro; Fo- que fie influen'(,a, o nosso flstimavel corres­

lhetlm-Um S�fadivarius; Novidades musi�
I

pondente de Paderne, sr. Paulo Madeira.
�aes. I Desejamos-lhe prompta� .melhoras,

----------_.--------------------------------------------------------------�------------_.--------------

Estadas

Necrologia

Foram dados á sepultura, na segunda fei­
ra os restos mortars da sr.a viscolldessa de
Messinp-s, senhol'a dl� a\'ançada edade e 'lile
ha muito tempo solfria.

D"ixa lHna fOl'tllna ndrlll¡¡,la em 150 con­

lOs (k réis e instituill Imrdl'ilos de todos os

bens seus dezenove sob.l'inlJO:'; deixou tambem
300<i>OOO réis para serem di�ITibuidos pelos
pobres.
A' numerosa fêlmilia da illustre extincta

Finou-se em Evora contando 8i annos de
edade o SI'. conde da Costa, chefe do partido
regpnerador n'aquella cidade.

O cadaver seguiu no comboio para Lisboa,
d'onde será transportado para a quinta da
Costa, concelho de Amarante e collocado no

jazigo da familia,

(joba

Foi finalmente approvado, na camara dos

represent.antes dos Estados-Unidos, por 244
votos contra 27, o reconhecim�nto da belle­

girancia aos rebeldes de Cuba.
O desenlace da discussão que ha tempos

se ventilava n'aquella camara, causou vira

indignação em Hespanha, combatendo os jor­
naes hespanhoes aquella attitude por parte
dos Estados-Unidos, e chagando outros, co­
mo El Liberal, a accusal' 0- governo hespa­
nhol por ter illudido o espirito publico, fazen­
do-lhe acreditar que não tinha gravidade al­
guma a contenda entre os Estados-Unidos e

a Hespanha; chama pusilanime ao governo
por não se ter sabido dirigir n'esta penden­
cia, despresando assim o posto que compete
aos hespanhoes entre os povos dignos, para
desejar obter logar entre os bemaventurados
no ceu,

._-_ .._--------------.._�

12, Domingo-S. Hermogenes, M.
f3, Segunda-i- @ Lua nova ás 3 Ir. e 4·7

m. da. M. Os Prazeres de N, NR.a
J 4, Terça-S. Tiburcio e S, Valeriano, Mm.
is, Qual·ta-S. Annstacia, M,
16, Quinta-c-S. Engrácia, V. M_
t7, Sexla-S. Aniceto, P. M.
iS, Sabbado-S. Gualdino, B, e Cardeal.

Os pO',os que conslituiam o antigo conce­

lho de Gavião enviaram á eommissão dos de­
pudes, uma hem redigida representação pe­
dindo a reintegração do concelho.

Foi transferido da comarca de Arouca pa­
ra a de Portimão o delegado do procurador
regio sr, Domiogos Liborio de Lima e Mello
d'Almeida Valente.

Na varanda real o alhlelico Rajah,
Deitado mollémente em flaccida oUomana,
A longos tragos sorve o delicioso huká.

A voillpia lethal do seu olhar emana,
E deitada il seus pés uma formosa indiana
Agita suavemente as borlas do panká.

-A NOITE DO NOIVADO

Vão ,'cr a festa as turbas pressur.sas,
Desertando os mercados e os bazares,
E no rio fluctu<lm, ondulosas,
As bandeiras d'estofos malabares.

Durante a noite, entre canções e rosas,
Os noivos chf!gam aos festivos lares,
E quaes 'fulvas serpentes lllminosas
As girandolfls surgem dos palmarts.
Do sol nascente aos mat.inaes alvores
Adormecem nos longos cOfl�edores
Os echos do viná e do mordanga,
E a noiva, co'um ::lorriso malicioso,
Descalça aos pés do leito sumptuoso
A mimosa sandalia de missanga,

CHRISTOVAM AYRES.

"Gazeta de Notieias"

Este conhecido periodico, encetando a re­

sonha oa imprensa portugueza, publica no

n.O 347 os retratos dos seus redactores, srs.

dr, Gonçalves de Freitas, Daniel d'Abreu Ju­
nior e Bacellar, já fallecido, e uma noticia acer­

ca do mesmo periodico.
Segue-se a este, uma resenha do Pimpão,

de Lisboa, e dos Pontos, do Porto e seguir­
se-hão a estes oulros das provincias.

Recebemos o fascienlo n,
o. 33 da interes­

sanie publicação editada pela casa Cesar,
Campos & C.", do Porto, intitulada (jan­
eioneJro de musleas popula­
res.

Eis- o summario do numero' referid0':
Ave Maria-offerecida á ex.ma sr.a D. Emi­

lia Alice Bandeira Neiva; A Nau CatherineUl70
rom�nce maritimo, offerecido á ex.ma sr.a D_
Ma.ria d'Assumpção Fonseca Campos; Não
chores, romanza, ofTerecida á ex.ma sr.aD. Ma­
ria Amalia do Amaral Berquó; Oh balancé,
dança, offerecida á ex.ma sr.'l D. Maria Pel'ei­
ra Guimarães; Tricana d'Aldeia, romance, of­
rerecido á ex.ma sr,a D. Branca Maria Pereira;
Fad? .campcst�e, off�recido á ex.ma sr.a D.
ChrJstma Perelf'a GUImarães .

N'estes 33 fasciculos encerra�se grande
numero de poesias e uma infinidade de tro­
"as populares.
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E conservara -a 'Sua mocida.lo e Il sua bel- , -Acompanhado de suas rx.mas esposa e IO sr. dr. Francisco Maria Al1�l1�t.o ¡it' Mes- leu mascula, senhorial. il ao sorrir-se mos-] filha, tamlu-m aqui vimos, nos primeiros dois Iquita, delegado na comarca de 'villa Nova de trava ainda a mesma fileira. df� dentes alvis- dias d'esia srmana, o nMSO amigo sr. Ante-
Portimão, foi transferido para a de Arollca. simos, muito unidos. Calhal'illa disse-lhe mui- nio Candido Vieira, director da typographia

-----�.--� to baixo: do Louletano.
,

Ao professor primario de Alcoutim, SI'. Julio
I =-Senher, lemhrae-vos de que foste men -Estã, felizmente, restabelecido dos mar-

.

.

.

Mar�ins d'Almeida, foram concedides 60 dias amigo e qne vos dei o fJue tinha mais. caro t,yrio� 'lUd pOI' .Ia�to tempo o affron.ta.r:¡m e �e I M t S T � f � t M � � I L �de licença. I

para. \'OS da�? Deus vos tenha em gloria.. que ra sendo \,ICtl?1:¡' o nosso part.�cular arm- ii .

'"
Amda It0JI� não me arrependo de ()Illr?, a g? sr. Manop-I, José Damasceno, digno chefe

I· � Joa. uim Antonio Pires, regente .�
A �USSl DA� SOltBRAS vos ter dedicado tanto amor; mas meu antigo J este posto fiscal. � d ,l·, .

, A, ti tas de Miner- =e se.nh�I', dizei-me quem é esta gente qu� -Os noss_os lavrad?res, e até os n�o la- q v� PI���ilo:�Il��:no tfl�uta qualquer IEis o que o sacristão da egrej a de Santa aqUI vejo ? vradores, estão horrorisados com a estiagem � 't' t t' to'v

O d'A Clé d' 'I =-
ou 1'0 ms rumen o e can . �Eulalia me contou, n'uma formosa tarde de sr. umont A, ery respon ell numa, qut> esta �al�n¡ o ?s campos.. Tambem afina ianos e encar- ..

verão, bebendo cornizo uma garrafa de bom voz como um mnrrnuno: A substituir a risonha e alegré prrmavera,
�

de coni P'c s tudo istov v

C I' I lh
.

f
'

'd fl' � rega-se e copIar musi a , 4i.

h - at. iarma, estes iomens e estas mu e- com o sell In mito matiz e ores, com que - di &IlVID o: ,
_

I d
.

. no J d I bi' = pOI' preços mo ICOS. ...«Catharina Fontaine era IIIna solteirona res sao as a mas o purgalorro que onent e- outros annos nos es UlU ravamos, a II ternos
rI> Q . t d ; dirija-se a' rua œ

D "I
.

I d' I
- uem rle en el I

�idosa, que elle conhecera quando era orean- rDam �l)dS, co�o bnosd' pe o amor, mas que o. aspecto t.I'lst,ol n IO

d
um. campo secco pe a ;. do Espirito -Sanlo. .-

ça, e que habitava a uma esquina da rua de eus aIO' a nao a an onou, porque o seu pec- rigorosa e pl'O ooga a estiagem. ==
.

�

Nonnes, n'urna torresinha que ainda hoje cado foi como o nosso, sem maldade, A fome já bate á porta dos menos favore- ¡ LOlLEexiste meia distruida e olha para u jardim Emquauto estão separados dos que ado- cidos da sorte. O que será de nós se isto con-

das Ursalinas. N'essa torrinha encontram-se raram lia te�l'él, pU,rificam-se no f?go lustral tinua ?I. .. Emfim. Deus super omnia.
ainda fiuUI'as e inscripções latinas serni-apa- do purgatono, soflrendo a ausencia dos qua (Do nosso correspondetue.¡
garlas.

e

'., lhe eram 911�I'idos, � qu� p�ra �lIes é o tor-

O fallecido elim �e Santa Eulalia'.Mr., Le-I m�nto mal� cruel. Sao Lao, mf�l:zes que um

vasseur, disse um dia que a traducção d esse anJo compa�ecell-se um dia d elles e obteve.
latim era. que «o amor é mais fort.e que a mor- de Deus deixar que, se reu�am todo� os ,an­
te, li entendo eu que elle se referia ao. amor DOS �.�sta hora �.,n. esta I�IISS�� que e a mls�a
di�ino.· das sombras. AqUI tens a razão de quanto

C.ltharina viviJ. completamente só, traba- vês
..
E já que tive a ventura de encontraJ'-te

Ihando em rendas e ninauem lhe conhecia aquI antes da tua morte, devo a,gradecel' a

parentes nem amigos.
"

Deus? poi� ainda te amo e muito, muito. Antigo Madeíra:-Peço-Ihe faça publico no

Contava-se que pelos dezoito annos amára Cath�rma respondeu: .. Louletano o nosso reconhecimento para com

um cavalheiro, Aumont Cléry com quem ca- -POIS eu qu�ro morrer para voltar de os habitantes d'Alcantarilha, que ali nos dis-
sara c1andesti:lamente. Esta versão n¡io era, novo aos bellos dIas tm que vos dara todo o tinguiram com a sua amisade e boa vontade;
no emLanto, acceila pela maioria, embora Ca- meu am(u·.

. . .
foram tantos e tão relevantes os ohsequios

tl,al'ina usasse de continuo um annelcom.duas
.

N'�s�ª o�caslãot Wll �o_s �aç�rdQt�s_ prmcJ:_ -que. recebemos dos- habitantes-d.'a.quella h08-
mãos entrelaça,das, annel qne n'aquclle tem- piOU a fazer um pedltorlO com. uma salva de pitaleil'a terl'a, que nos julgamos devedores
po era costume usarem os desposados. cobre que �presentav� aos :¡sslstentes, e on- pal'a com elles d'uma eterna gratidão.
Vivia santamente; frequent.ava as egrejas. de elles deIxavam cahlr velhas '!l0edas, que A todos os alcantarilhenses, pois, agrade-

e todas as manhãs, embol"a fizesse um tem- ao. baterem na �.;}lva �ão prOd?ZIam o ,menor cemos os obsequios recebidos, offerecendo­
po asperrímo; nunca faltava ao santo sacrifi- r�ldo. O c�vallelro �elxou calm um l�uz que lhes ao mesmo tempo o nosso limitadissimo
cio da missa ga egreja de Santa Eulalia. nao �e oUylll. DepOIS o padre aproxlmo,u-�e prestimo n'esta localid .de.

Ora, n'uma manhã foi ella despertada pe- de Catharma, e esta procurando na alglbel- Paderne, iO de março de i896.
lo dobrar dos sinos e julaando que fosse já ra, como não encontrava um obulo que desse, Pela philarmonica Artistas Pedemenses
() toque para a mis�a leva�tou-se e sahm. tiro� do dedo o an?el que o cav�lldro lhe O I'egente,

.

'

Eta ainda de noute, e noute escura, não hana dado nas vesperas de mOlTer, e lan- Antonio dos Santos Sliva.
scintillando no céu nem uma estrella, e o

I

ar çou-o na salYa. Ao ruido sonoro do annel ba­
estava morno, s�m o mais leve ciciar de uma tendo no cobre, o cavalleiro, os sacerlioles,
brisa. as damas, todos os assistrntes, emfim, desap-

I Catharina, porém, já habituada ao caminho, pare.ceram. Os ,tocheiros apagaram-se e Ca-

transpoz lentamente o angulo da rua de Non- tharma ficou so e mergulhada nas trevas.

nes e chegando perto da egreja viu que esta- •.•..............................
\'a com as portas já abertas e o interior illu- Na manhã seguinte a esta noute extraor-

minado por uns tocheiros. dinaria, Catharina Fontaine foi encontrada I """"'.......I!!!!!!!!..............""""!!!!!!!!!!""""''''''''''_''''''''''''''''''''''''''''..................
I Andando sempre, transpoz a porta princi- morta no seu quarto; e o guarda portão de
pal do templo e �ncontrou-se em presença dt! Santa Eulalia deparou na salya de cobre que
Ilumerosa multidão que enchia a naJe. Mas serve para os peditoríos, com um annel de
não conhecia nenhum dos assistentes e admi- oiro sob a fórma de duas mãos entrelaçadas,» .

rou-se de os vêr t.odos vestidos de velndos, ANATOLE FRANCi.
sedas e brocados, e com os chapéus enfeita­
dos de plumas preciosas e i cintura ricas es­

padas com punhos d'oiro e pedrarias á seme­

lha,nça de antigos tempos. Viam-se tambem Não darei aos leit.ores do Louletano noti­
.ali os fidalgos empunhando varas com cas- cj;¿s palpitantes, porque é coisa em que esta
tões de oil'o e damas com toucas de rendas terra pouco abunda, no entanto farr.i a dili­
finas e valiosas. gencia de os pór ao corrente dos ultimos a-

Os cavalleiros de S. Luiz davam a mão acontecimentos.
estas damas, que occultavam os seus rostos ,No domingo de Paschoa tivemos o nosso
lindos n'um véu semi-transparente e conduzi- rega-bafe dançante. Por inicia.tiva do nosso
am-as até aos geneflexorios do altar-mór, amigo Sf. Francisco Valente d'Almeida Mi-
sem que no emtanto se ouvisse o minimo rui- randa, a direcção do club albufeirense deu CASA D E HOSPEDESdo nos seus passos. um baile aos seus socios e familias, realisado

Proximo da porta da entrada agglomera- na' sala da camara municipal que. para isso,
va-se uma gl'ande multidão de artistas vesti- foi muito amavelmente cedida pelos dignos
dos com jaquetões esçlll'os e c:¡.)ções de linho. membros d'aquella corporação.
Jurd,o lia pia de agua benta, muitas mulheres A referida sala, que é bem espaçosa, esta­
de saias encarnadas e esp:lI'tilhos á moda da ra decorada com simplicidade, mas com mui­
provincia, eslavam assent.adas no chão, n'uma tI) bom gosto, devido á activiliade do nosso
dociLdade de animaes domesticos, emquanto amigo Valente e sua ex.m• esposa, que fOl'am
os rapazes e as raparigas atraz d'ellas abri- incansaveis.
am estupidamente os gl'andes olhos e volta- Vimos ali a fina fiÓ!' da sociedade albufei­
vam continuamente nas mãos os longos cha- rense, cujas damas ostentavam ricas e elegan­
péus tes toilettes; dançando-se muito animadamen-

Do logar costumado viu Catharina Fontai- te até ás tres e meia lloras da manhã e sain-
ne o .padre �ubir para o alt�r, com dois aco- ! do todos satisfeitissimos, t�nt� pela animação Quem pret.ender comprar todas ou partel�tos, mas nao, recon�eceu n �lIes os que ha- e bo.a ordem que sempre ah remou, c?mo pelo. das que possue na freguezia de Boliqueime,bltualmente �ll cel,ebla.vam mIssa. Esta com�- serVIço, que fOI abundante e escolhIdo, con- dirija-se a Joaquim de Souza Faisca, em Lou­
çou .em segUida, silenCIOsa, e�tra,nhamente .Sl- servando todos grata recordação de tão agra- lé, que tratará do ajuste.lenclOsa, não se escutando o CIClar dos labIOS davel passatempo.
em or�ção nem se ouvindo depois o �om da Cremos que no dmllingo de Paschoela se

campamha que um dos acolytos agItou no repete a mesma diversão.
emtanto f�brilmente.

_ . Louvores.á digna direcção do club, que as-

Catharrna, voltando' entaD a cabeça, olhou sIm proporcIOna aos seus consocios tão agra­
em rod,a e �econhecel1 �'um dos assist�ntes o daveis quant� ciyilisadores entretenimentos. I Ve�de-se a peso e a quem, mais offer�cercavall,elro d A8�ont CI.ery. a quell1 amara, e

.

-No dommgo de manhã chegaram a esta a cortiça que se ha de extrahlr no proximo
ql1� tmha momd,o haVIa Ja nns bons qua�enta Villa os nossos amigos srs. rev. prior Alexan- mez de julho, na herdade denominada do&
� CIOCO annos. Tmha este um pequeno SIgnal dre João do Nascimento e Fra.ncisco Aguas, Tagarraes, sila no concelho de Arronches, fre­
Junto da orelha esquerda, as sobrancelhas ne- aquelle que tinha ido assistir ás endoel'lças de guezia de N. S. da Esperança.
gras e espessas e os olhos negros tambem e Almodovar e este que o acompanhava em pas- O numero de arrobas é aproximadamente
ful�ura�tes. seio de recreio. de quatro mil.

Vestia de caçador, fat.o vermelho com ga- -De visita á ex."· sr.· D. E. Aboim, ha- Para tratar, all com o proprietario na R. Illa de duas barcas de carga.Iões de ouro,o mesmo que elle levava ,no dia bil professora officjal d'esta villa, vimos aqui da Emenda, n.O 46, 2.·, LisDoa, ou com O!
�m qne, encontrando ·se com Calharma no as ex.m .. sr.·' D. �aria da C�nceição A.bo_im r�ndeiro na herdade denominad� dos Adães'lbosque de S. Leonardo e �an�o-lhe ..

esta de e D. Augusta AUOIm, mãe e Irmã da dlstm- sita no mrsmo concelho, fl'eguezla de Degol-lbeber, elle lhe furtara o nmelro bellO, cta rofessora. lados r i a fi' o Maior.

Albufeira, 0-Ll-08.

Padel·ne, t t -Ll-98
Healisaram-se, com as solemnidades do

estylo, as eudoenças em Alcantarilha,
_ -Do- ROSSO amigo Sf. Antenie-dos Santos

ISilva, regente da philarmonica d'esta terra,
recebemos a seguinte carta:

- Chegaram aqui esta semana, a passar
¿IS ferias da Paschoa em companhia de suas

familias, os nossos amigos srs. José dos San­
tos Silva e Adelino Mendes de Souza Ramos,
estudant.es do seminario de Faro.

(Do n,)sso c01Tespondente).

ANNUNCIOS

GRAXA AFIANÇADA
PARA CALÇADO

Manoel da Cruz Costa, com fabrica e de­
posito de graxa no sitio do Corotello, fregtie­
zia de S. Bl'az d'Alportel, participa aos seus

freguezes e ao puulico em geral que vende
em grandes porções para a pro\'incia com o

abatimento de iO pOI' cento e porte gratis.

POR CUIA DA «ARCADA DÁ PRAÇA.

�OITLE
Permanece aberto e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
est.abelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q,1artos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

.

�'

ltIestI·e_de muslea

Torno universal
PARA

RELOJOEIRO
Vende-se um com pouco uso e por preço

muit.o razoa\'el, conjulltamente COIll um ma­

gnifico estojo tontendo mais de tOo pt'ças)
tudo sem o mais leve defeito.

Tambem 5e vendem differentes ferramentas
em bom estado, pert,encf\nl.es a relojoeiro.

Quem pretendeI' dirija-se a Antollio
dos.Sant.Ds__D_rito=:-LQULE�_-- ------

MADEIRA
Jlanoel Rod.tigues Corrêa
Previne os srs. proprietarios,

constructores e mestres d'obras, �i'!:l
que recebeu, directamente da Sue­
cia, um carregamento completo II

de madeira de casquinha de I.a

qualidade, que vende por preços
'S'S'1. excepcionaes.
�' Grande abatimento para com-

�J pras por grosso .

.

; Aproyeilem a occnsiào.
I i .���

AOS (FUMADORES
Papel del CAB,�lLO DE ORO

n papel Dei,Caballo d.e Oro, além
U de ser muito fino c de grande solidez, é
superiol' a t.odos os conhecidos até hoje. Na.
sua fabricação não en(.ra o chloro nem qllae�­
quel' outros acidos noci\'Os it sRude, lendo
por isso tanta 8uaridado que o loma sum­

mament.e recommenrlavel.
O papel Dei Uaballo de Oro,

reune pois todas as Loas qualidades que o�
fumadores possam desejar; é lIno, torte, de
combustão lenta e sua\'e a'8 paladar.

Usai pois o papl�l- DEL CABALLO ng
ORO.

UNICO DEPOSITO EH PORTUGAL

LOULÉ

HALL'S LINE

Linha de vapores illgleze8
dos srs. John Hall .lUll 4
C.o, de Londres.

Carreira semanal para Londres,
tocando no I)orlo de Faro todas as

sextas·feiras, pela qllanliuade mini·

Diltigir·se ao agenle eIU Faro,
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lL.-J :s Or',,:'(Pintor de Lisboa) '--< �. .'�

46, RUA DA MOTTA, 46-FARO 1 � � �
Executa-se todo O genero de trabalhos de tuo � �-

pintura tanto em, filio como em ordinario, � ::::

raes como: templos, propriedades, ornarnen- � -1'''' �SMe em Lisboa, 'rua ti;!: Alfandega> 16'0-J_/ tação de salas, fingimentos de madeira ct'! CiJ

Eif'<�(!tua
-=¿__==- I pedra bronzeados ern todos os gostos, pintu-

SEG ti BOS TEU n ESTB ES I ��c�n; carruagens, monogrammas, paizagens,
,

, .' . Especialidsde em pinturas de letras dou-contra togo casua.l l,IU procedido de 1',110 e explo-, '

' '� ,

8�O de g;l,Z, sobre rnoveis, propri"datleil p estabe- radas em todos os generos e encarnaçac de
,

-----"

lecimentos, em todo o reino, e Ilmagens {pelo systen)a Irancez). Fazem-se
,

,

I trnnsparentes em vidro, papel e panno.
SIWUHO� laHnnfO� ! Preços sem competencia:

I
contr-a avaria grossa e particular.

IO a��m�e of'm lJAm�e, Não mandem Iazer trabalhos de pintura
Man�el Rodriques Üorrêa, ! sem primeiro consultaros preços d'este atelier.

.---,---�---.__

I .

�� A, -�,7rMO°· S"· �_':)EI""C)A'O & c' _A�)L�,..J...'J ...L. ..,...t.=) _J..,� ..

TAGUS DE

F_ ORTIZFUNDADA E;\1 lríí

�OCU�D.tDIE f\.�O�"jljIL'-

de !,(�spôíisabmd�lde limihldu

, .�"-------�.--,--------��------------
.

GRANDE DEP��lTO m MALHINA� m LO�TmA
'. DA BEM CONHECIDA' CASA

DE

;�.?��;q���,� ,

",j
.

I. TYPOGRAP�HA DO
�
� .'

SSTA typog¡-;¡pl11a, montada corn hom material, tendo adquirido boas e mo-

It dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
fu;( feitos, está hahilitada a satisfazer todas as encommendas, taes como: Procurações,

ordens e mandados de p�l.gament(), auestados, autuações, recibos, quitações de
foros; participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im­

. pressos para repartições publicas, prospectas, etc.

UNICOS vendedores d::¡, machina lWlem&I"ia� que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe­
cidas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios svsternas.
Vendas a pl'0lI!pto pagamento e Il prestações. Ensino"e concerte

�Tatis.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e hicycle­
tas, para o que apresenta os respcctivos cathalogos.

1&stabeleeimento e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E lAVATORIOS

._ -

-'

_.:__*===
_..-...
_-

AGEÑ(jIÃ DA

CO�IPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGU
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ 'E ALBUFEIRA

100-400 reis, �O- 2�O, 25�160

O_A...RTÃO DE, LUT'O
N.O 1�100-500, réis, 50-300, 26-200
n» �-100-600 réis, 50-360, �5-2r)0
N.o 3-lOU-700 réis, 50-400, 26-300
s» 4-100-800 réis, 50-460, 26-350

Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte;
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.'

.

-::=::: *>=:::-

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite,' aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore.

e obra d'empreita .

. I r�ERCEARIAS E DROGASDE

Feloi"agems; tintas, eandieiros, relogios') Ieneas, vid:r�§,
pei"'fumarias" quínqutlheetas, bijonterias; assuear- em

{!luadIead@s par-a e�á ��. eafé e ontJ.·ns àl"tigos ,de novidade
(Espec�ahd.ade em chá, café e chocolate) .

�

GRANDE E COMPLETO SORTIDO

: .... ,

(PHOTOGRAPHO DE 'LISBOA)
.48� RUA DA. .JY.:[OTTA� 48-FslsO

Ei.lí

.

N'esta casa untea em todo, O pai� �lue faz tl"ab�Ul�s m.ai� ba­
ratos, executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o diminuto preço
de 5ÜO reis cada duzia de retratos nitidos, até 4,�OOO réis cada retrato em tamanho natu­

ral, empregando em rodos os trsbalhos productos de primeira oualidade, "indos directa­
mente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e tendo macbinas espcciaes para instanta­
neos grup9s de grande formate e para reproducções ainda as mais nifficeis.

;.
Também se ;ae a ca.sa dos freguezes po'!' trabalhos superiores á quantia de 2$000 I

reis ,não sendo fora da cidade.. . I
fi ram-se retratos a pessoas fallecidas, com grande perfeição, e por preços convenero­

naes. Fazem-se grupos de corporações, eollegios, bandas regimentaes ou philarmonicas,
em gr;lllde formato.

.

Clichés gratis. Ha grande collccção de photographias religiosas para vender.
TI abalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

OCULOS E lUNETAS

ESTANCIA DE MADEmA'S NAClONAES E ESTRANGEIRAS, POI' preços modicos.

N.lA�UEL, RODRJ[GUE� (jC)lJ:QEA

LOULÉ

ESTABELECI�IENTO DE MOBILIA
DE

MES VIGBAREOSABELLA &
ESTE novo e cxccllcnte vapor, da carreira -official .entrc Lisboa, Sines e portos do Algarve, sae de Lisboa impreterivelmente

(salvo caso.ríe fprça maior) HOS dias 1 e 16 de cada mez, recebendo carga 'cm 'Faro nos dias 1) c 20, para sair em 6 e 21.PRAÇA-Loulé
'{3-0JY-CES 4_0

Carleiras de differentes modelos, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabecei­
ra com uma e duas pedras, ditas pal':l sala, es criptorio, jogo e centro, etaqêre« com pedra
para sala, commodas e maias commodas, lavatorios de mogn0 com ped ra espelho de Cl'ys­
tal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno ei ingleza para uma

e duas pessoas; ditos de ferro; herços cm diversos lcitios, espelhos para s:da e qua;·to em

diff(J,rentes tamanhos, serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintéldos,
.

toalheir\ls,
cabides, candel�¡l'Os d� sU3pensiio e meza, relogio3, espingardas, aecesso.l'ios para as mes­

Illas, ole"ldos, baguet para moldura, oculos e lL1neta� de t.odos os graus.
'

Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, ,,¡dros e loiças.
Encarregam-se de ql1aesf'{llol' con�crtos dos ari,igl)s ciLiclos, c uem assi'n, de qualquer

llcomlllenuae qne diga respeito aos mJSrnos.

fJA.RBEIRA ,'§lJPPLEMENTAR
ESTE já conhecido

.

vapor t��· estabelecidas carreiras entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

,

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. Sfto ex­

cellentes as acommOti'llçõcs de 1.� e ,2;" (-'amaras d'estes magnificos vapore�, e o convez offerfCe �05

passageiros dé 3.a elasRe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PRECOS DAS PASS,AGENS, PARA, LnŒOA:-,--1.a cl,aRf\e. 4,)000 réis: 2." claR�e. 3óOOO l'éis: 3.a clas-

se, 2JOÕO réj�,
"

.-'geofe em F:u·t)-Joào Pereim d'Almeida.

TYP:,O GRAPHIA' DO «L OUl ETA'NO»
Edil�r ;csllonsavel-ANTONIO }tARTINS CYPRL\.NO


